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A
inda há quem dê de ombros 
para o futebol olímpico e 
trate o torneio como com-
petição secundária, perdida 

entre Copa do Mundo, Copa Amé-
rica e Eurocopa. Lógica que não faz 
sentido, como mostram Espanha, 
França e Brasil. O trio de oito títulos 
mundiais desembarcará para as dis-
putas na América do Norte sustenta-
do por jogadores que passaram pe-
la lapidação e amadureceram em fi-
nais de Olimpíadas recentes e trans-
formaram os Jogos em etapa impor-
tante da formação das principais po-
tências do planeta bola.

A Espanha é o melhor retrato 
do reaproveitamento de talentos. 
Vice-campeã em Tóquio-2020 

contra o Brasil e ouro em Paris-2024 
contra a França, construiu nos Jogos 
a base que sustenta a seleção prin-
cipal. Da campanha no Japão, há 
titulares hoje, como o goleiro Unai 
Simón, o lateral Cucurella, os meias 
Pedri, Dani Olmo, Zubimendi, Me-
rino e Oyarzabal, além de Carlos So-
ler. O caminho também funcionou 
para o treinador. Dono da pranche-
ta de La Roja naquela Olimpíada, 
Luis De La Fuente foi promovido à 
equipe principal após a demissão 
de Luis Enrique. O ouro na capi-
tal francesa consolidou e acelerou 
as oportunidades para o zagueiro 
Pau Cubarsí, o ponta-esquerda Alex 
Baena e o Fermín López.

A França tem brincado de pro-
duzir talentos e competir em alto 
nível. Chegou às duas últimas finais 

de Copa do Mundo, disputou a deci-
são olímpica em Paris-2024, colocou 
o Paris Saint-Germain nas duas dis-
putas recentes pelo troféu da Cham-
pions League e segue sustentada 
por uma das maiores reservas técni-
cas do planeta bola, pois nem só de 
Mbappé vive a companhia orques-
trada por Didier Deschamps. Um 
dos craques do avassalador Bayern 
de Munique, Michael Olise tinha 21 
anos quando foi o garçom do tor-
neio, com cinco assistências, e turbi-
nou a geração de prata comandada 
pelo ex-centroavante Thierry Henry. 
Olise chegará à Copa como sétimo 
boleiro mais valioso, estimado em 
140 milhões de euros. 

A Olimpíada também foi tram-
polim para Rayan Cherki. O meia 
canhoto esbanjou talento a ponto 

de ser contratado pelo Manches-
ter City de Pep Guardiola. Désiré 
Doué também desabrochou du-
rante os Jogos e foi recompensado 
com a primeira convocação para 
a seleção principal em março de 
2025. Completa a lista o ponta ve-
loz e com alta capacidade de drible, 
Maghnes Aklio, do Monaco. 

O Brasil de Carlo Ancelotti ain-
da mantém elos com os ouros con-
quistados na Rio-2016 e em Tó-
quio-2020. Atual capitão da Seleção, 
Marquinhos formava dupla de zaga 
com Rodrigo Caio na decisão tensa 
vencida nos pênaltis contra a Ale-
manha, no Maracanã. Maior incóg-
nita da lista de 26 nomes do treina-
dor italiano, Neymar foi o rosto do 
título inédito e segue como símbo-
lo daquele ciclo. Gabriel Jesus, que 

dificilmente receberá nova oportu-
nidade em Copa do Mundo, tam-
bém fazia parte da campanha.

Intocável no meio-campo ao la-
do de Casemiro, Bruno Guimarães 
nunca mais saiu do radar da Se-
leção após a medalha conquista-
da no Japão. Artilheiro em Tóquio 
com cinco gols, Richarlison ainda 
pode aparecer na nova caça ao he-
xa impulsionado pela confiança de 
Ancelotti. Matheus Cunha chega 
praticamente consolidado no gru-
po após transformar a experiên-
cia olímpica em etapa importante 
da maturação na equipe principal.

A relação entre Jogos Olímpicos e 
Copas do Mundo já havia dado sinais 
fortes em Pequim-2008. Campeã na-
quela edição, a Argentina utilizou o 
torneio como etapa importante de 

amadurecimento para Lionel Messi 
e Ángel Di María, finalistas em 2014 
no Brasil e recompensados pela in-
sistência no Catar em 2022. 

Anfitrião desta Copa do Mun-
do ao lado de Canadá e Estados 
Unidos, o México alcançou o topo 
olímpico em Londres-2012. Qua-
torze anos depois de derrotar o 
Brasil de Neymar, Hulk, Oscar e 
Alexandre Pato na decisão, um per-
sonagem daquele ouro segue resis-
tente ao tempo. Aos 35 anos, Raúl 
Jiménez caminha para disputar a 
quarta Copa da carreira e ainda ali-
menta a possibilidade de se tornar 
o maior artilheiro da história da se-
leção mexicana. São 44 gols desde 
a estreia pela equipe principal, em 
2013 — oito a menos do que Javier 
“Chicharito” Hernández.

Mapeamento do Correio mostra como as últimas finais olímpicas ajudaram a moldar as gerações de Espanha, 
Brasil e França. Último elo do México com o ouro em Londres-2012 pode se tornar o maior artilheiro da seleção

Os Jogos vorazes

O meia Bruno Guimarães tem vaga certa na Copa

Depois de Paris-2024, Fermin estreará em Copas

Ouro em Tóquio deu visibilidade a Matheus Cunha

Pedri, 23 anos, jogará o segundo Mundial da carreira

Querido por Ancelotti, Richarlison pode ser chamado

Cherki é o maestro da nova geração francesa

Raúl Jiménez é o último elo mexicano com 2012

Olise é um dos principais talentos da França
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Giro da Copa

Dois dias, três festas Nem Trump compraria Messi exalta o Brasil Anistia da Fifa Tite, enfim, desabafa O tapete da nossa estreia
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O início ofical da Copa será em 
11 de junho, com México x África 
do Sul na Cidade do México, mas 
haverá cerimônias no dia seguinte 
para Canadá x Bósnia em Toronto 
e EUA x Paraguai em Los Angeles.

O presidente dos EUA disse que não 
pagaria US$ 1 mil (cerca de R$ 5,6 
mil) por um ingresso. Os valores para 
algumas partidas ultrapassam 
R$ 11 mil, enquanto a área VIP da 
final custa quase R$ 200 mil.

O craque argentino encheu a bola 
do Brasil em entrevista ao canal Lo 
Del Pollo. “É sempre candidato e tem 
jogadores para brigar em todas as 
competições”. O camisa 10 também 
vê França e Espanha muito fortes.

Jogadores que estavam suspensos 
por cartões poderão jogar a primeira 
rodada, após liberação da Fifa. O 
zagueiro Otamendi (Argentina) e 
o volante Caicedo (Equador) estão 
entre os beneficiados.

O ex-técnico da Seleção admitiu 
ter errado contra a Croácia. 
“Todas as críticas feitas a mim 
pelo Neymar não ter batido o 
primeiro pênalti estão corretas”, 
reconheceu em entrevista ao GE.

Palco da estreia do Brasil contra 
Marrocos em 13 de junho e de mais 
sete jogos, incluindo a final, o MetLife 
teve instalada a grama natural 
no lugar do piso artificial para as 
partidas de futebol americano.
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